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des últimos dias

causou a morteHBnrique> -Tegreirn
O

Sr. Comandante Henri­
'que Tenreiro, ilustre de­
putado 'algarvio e presti­

_ giosa figura nos campos
�. da política e da pesca por­

ruguesa, acaba de ser alvo du­
ma expressiva homenagem por
pa rte dos armadores da pesca
do bacalhau.
O grande impulsionador das

. actividades piscatórias, o pro.,.
tector dos pescadores portu­
gueses, acaba, mais uma' vez,
de receber sinceras e justas ho­
menagens dos homens do mar,

daqueles cujo útil labor para
a economia nacional têm, des­
de a primeira: hora, nesra qua­
dra de renovação a que assis­
timus, recebido o seu fervoro­
so apoio e a sua mais exprés­
siva manifestação de cadnho.
«Muito 'obrigado, Senhnr

Comandan te Tenreiro», é esta

a frase que paira nos lábios
.dos pescadores de Portp.gal:
desses arrojados [utadores do
oceano, que hoje vivem em la­
res alegres e sadios, e que sen­

'tem o amparo na doença I e

conforto. na velhice.
Ainda não se apagara o eco

ele tão grandiosa prova de re­

conhecimento, eis que no Por­
to é entregue, pelo Prelado da I

Diocese, a Comenda da Or­
dem de S. Gregório Magno,
com que Sua Santidade o Pa­
pa Pio XII, quisera díst.inguir
o sr, Comandante .Henrique
Tenreiro pela sua acção de
benemerência a favor da clas­
se piscatória e pelos benefícios
proporcionados aos trabalha­
dores do mar, acto a que assis­
tiu o SI. Ministro da Marinha
e altas personal idades,
A imposição de tais insí­

gnias são uma honrosa dis­
tinção, não só para o Homem
que as recebe, mas, igualmen­
te. para a Nação que repre­
senta.
Desta modesta tribuna da

Imprenlla algarvia, onde o sr.

Comandante Henrique Ten­
reiro de há muito conta com

as mais sãs amizades, lhe en-

. dereçamos as nOSsas mais sin-

-

ceras e calorosas saudações pe­
la conquisra de tão justo pré-
mio.

.
.

Fazemos, votos pelas suas

Nos últimos dias, a costa

algarvia foi assolada por um

forte vendaval que pôs em pe­
rigo' a navegação. .

Fortes rajadas' de' vento obrí-,
garam os mestres das embar­
cações ,a reforçar as amarras.

Nunca a costa algarvia, em
pleno Verão, foi acometida
por um vendaval desta natu­
reza..

À saida .da barra de Vila
Real de Santo António, don­
de regressava, após ter descar­
regado o atum na, lota daque­
le porto, foi surpreen,dido pelo
temporal a embarcação, que se

voltou, tripulada por quatro
pescadores, três dos quais se

salvaram, tendo sido recolhi­
dos pela traineira «Maria Ro­
sa», de Vila Real de Santo
António, ,

Porém, envolto nas ondas,
desapareceu o infeliz mestre
do barco, sr. Marcelino ,d�a
Graça, de 63 anos de idade,

. natural desta cidade, que há.
muitos anos se ocupava, du­
rante' o Verãó, no transporte
do atum: da Companhia de
Pescarias do Algarve para a

'lota de' VHa Real de Santo
António.

'

A sua morte causou pesar
nesta cidade, onde o mestre

Marcelino da Graça gozava de
simpatias.

Continua na 2.8 página
................ ' ...

AIJNDA
há. quem diga que Tavira é umá. cidade onde a g"nte

.

.

se aborrf!c;, falha de d,ivez:timentos e que em qualquer par-
te znarcerramos uma POSl- .A. ....

-h" t � � �
,

çao on:osa n� camp�ona �,�. por Sebastião leiria �I�I do bocelo. Nao edmire, ha � "'. �
.

gente para tudo. Má.s lingusæ, v. v �
Só quem não se dá. ao trabalho, .de subir ao Parque Munici-

'

pal, em 'noite de cinema, afirma tlil berberidade. Então aquilo
não é tão engraçado?

Filmes, que até nem se Jazia a menor ideia dt: que existis­
sem', correm ali três vezes por
semana com urna desfaçatez
singularmente alarmante.
Dissemos correm, mas m.e­

lbor reriemos dito voam, pois,
a máquina, com o desejo enor­

me de se ver livre daquilo não
dá. mão.s a medir a' despachar
e, então, é ver os personsgetis'
represententes "falar como se

tivessem fogo em casa e as le­
gendas darem da tela urna

breve mirada. ao estado de re­

sistência da resistência. Chega
até a parecer um curso' supe­
rior de eperieiçoemento à es­

cola 'de educeçiio contra o anal­
fabetismo, para ver se as pes­
soas sabem já ler bem depressa,
Claro. repeoveve tudo. Nin­

guém consegue ler além das-
primeires seis ou oito sílabas,
razão por que os filmes se re­

vestem sempre dum certo tom
de mistério em vista de serem
mais adivinhados do que per­
cebidos .

Às vezes, os elto=ielentes da
geringonça improvisad« para
despigmentar a fi1marada, en­
tram de- marcar a sua presen­
ça no meio das falas dos artis­
tas (P): Pópô pôrôpô, piuiii, râ.
ri, tch, zum.
Nasce, deste modo, em vir­

tude desta mescla de falas' e
roncos, uma }ingul/. nova, cheio
de pituresco, imprevisto e za­

ragata, totalmente desconheci­
da em todo o mundo, cujo ex­

clusivo nos deixa urna certa
ufania.
Também muitas vezes suce­

de, no meio da-cençiio langoro­
sa, a estrela da fita aparecer
sizbitamente rouca perdida,
por causa dos mesmos elto-
-falantes. '

.

O público aflige,-se com aqui­
lo e dá um jeito na cadeira

, pois sabe perfeitamente que a

rapariga não tem culpa e é vi-

Praia de Mo.NTE GORDO

In.iciou a sua temporada es­

ta excelente praia algarvia que,
na presente época, conta com

uma nume/osa colóuia ba lnear.
.

Àbrilhantará as festas do
seu Casino Oceano o excelente

\ conjunto m�sical «Albuquer­
que ..

, que Ja o ano passado'
eoriquistou as simpatias des
frequentadores daquela impor-
tante praia.

.

Interessantes festas se pro­
jectam, que ãli farão. acorrer

-

as mais' escolhidas famílias da
região sotaventina.

, ,

felicidades, para que continue,
com o seu inexcedível dina­
mismo e

<

o seu acrisolado ca­

rinho, a lutar, 'como até aqui,
pelo progresso e bern estar dos
trabalhadores do mar.

J. 13.

........................

Este número foi visad,o pela
O e I e g a ç ã o d e C e n s u ra

,«Histórias de cordel

,
e uma advertência»

Praia da Manta 'Rota
.

.

.

\
.

.

É este o título de' uma série
de histórias e capítulos. da vi­
da real, com que o autor nos -

presenteia.
A sua prosa máscula é de

um realismo absoluto; e o ro­

mancista vive os seus perso­
nagens, que são figuras escul-'
pidas no humanismo dos seus

sentimentos.
«Histórias de Cordel» é um

livro que se lê com muito agra­
do, pleno de emoção e de rea­

lidades colhidas a cada passo
no vasto palco do Mundo.

,

Felicitamos, por tal, Santana
Quintinhu, escritor algarvio,
que nos oferece mais um belo
trabalho da sua autoria, fruto
da sua pródiga i ntel.igência, da
sua visão do sofrimento alheio
e do estudo psicológico de cer­

tas camadas sociais.
Entre os escritores da mo­

derna geração, Santana Quin­
tinha ocupa o Iugar de relevo
a que tem jus pelos trabalhos
apresentados, confirmando-se,
assim, mais uma vez, o afo­
rismo popular de que .«filho de
peixe sabe nadan>.
História de um Vagabundo,

O Prestamista, A Cidade Ne­

gra, Caricàtura do Natural e

E Igual ao Litro, são cinco
novelas impregnadas dum pro­
fundó sentimento realista que
lh� foram inspiradas talvez
pelo «fantasma» a que o autor
se refere na sua «Avertência».
Santana Quintinha tem pe­

la sua frente o grande mundo,
fonte inesgotável de inspiração
para o seu espírito atilado de
escritor,
O porvir nos dirá, porém,

estamos certos que se elevará
cada vez mais na escala das
suas [ucubrações,

--

f.. .

A VELHA Praia da M'an-
ta Rota. outróra tão mo­

vimentada e a legre, mercê de
. circunstâncias várias, já de há
anos para cá que sente uma

quebra no ritmo do seu pro-
'

gresso.
.

Na presente época, porém,
mercê do dinamismo dos ar­

rendatários do seu belo Casi-

balnear. a Manta Rota. nesta
época de 19$6, vai, certamente.
marcar um lugar de relevo na

vida buliçosa 'das praias do
Algarve.
Já no passado domingo esreve

bastante concorrido a matinée­
-dançante que ali se realizou .

Hoje, pelas 16 horas, real í­
za-se um interessante «Gar-

"Estudos Aigarv,ios"
A Direcção da Casa do Al­

garve exarou em acta, na sua

última reunião, votos de lou­
vor aos srs. Major Mateus
Moreno e Dr. Garcia Domin­
gues, pela forma como foram
recebidos os seus trabalhos da
Colecção monográfica «Estudos
Algarvios», respectivamente,
«Sagres -e o Infante» e «Patri..

.

mônío Cultura! Arábico-Al­
garvio», e autorizou a entrada

, no prelo dos dois novos traba­
lhos da mesma colecção: «Pro­
hiemas do Algarve - Necessi­
dade da defesa da economia
agrícola algarvia», subscrito
por Armando Xavier da Fon­
seca, e «A Cultura no Algarve
Cândido Guerreiro», da auto­

ria do ilustre reitor do Liceu
de Passos Manuel. sr. Dr. Jo­
sé Guerreiro Murta.
Dos dois primeiros traba­

lhol! continua a efectuar-se a

distribuição por todo o País e

Ultramar.

(Continua na 2.· páSlina)

Orande espectãculo

no Parque Municipal
No próximo dia 26 do cor­

rente, exibir-se-á no Parque
Municipal, uma grande para­
da de artistas do teatro e da
rádio que será acompanhada
pela sua orquestra primitiva
composta de 12 figuras.
Do elenco fazem parte al­

guns nomes tais como: Maria
Ad�lgisa, AIda Mota, Fern:an­
da Alves, Muñoz Trindade,
Luísa Horta, etc. etc. \

A festa será'promovida pe­
la Banda de Tavira, com o pa­
.trodnio da CâmaraMunicipal.
No próximo número publi­

caremos
.
o programa completo.

o interessante Casino da Praia da Manta Rota

no, projectam-se algumas in­
teressan tes festas para a des­
pertar do marasmo em que
tem vivido.
Concursos artísticos, bailes

regionais, certames poéticos,
etc., farão reviver o passado
s legre da interessante pra ia
algarvia.
Com uma grande colónia

den party» na esplanada do
seu casino, o qual será abri­
lhantado pela excelente or­

questra «Euterpe», que se es­

pe:.:a tenha basta concorrência,
E com prazer que regista­

mos estas alegres notas de vi­
da da formosa praia de Cace­
la e fazemos votos pelo seu

progresso.
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Cine Ba r retc

rut��ol mU� Illo �� I�nt� M�ri�
Continuarão da 1.8 pàgina

time de sabotagem cavilosa.
Ouvem-se alguns protestos em

surdina e qusrteirão e meio de
espectadores volta-se para traz
e olha rancorosainente para a

clibine de onde sai o facho lu­
minoso da projecção, sabedor
de que é' ali que se forjam tais
arrelientos fenómenos.
O operador que está naquilo

como Pilatos no credo, olha
serenamente pelo buraco' e

acerta as imagens, se estão cor­
tadas ao meio, pois tem tanta

culpa das maluqueires da en­

grenagem como da complicação
do Suez.
Já quando a mulherzinha

melhorou da voz e parece tudo
ir bem, ecsb« deiinitive e irre­
vogà.velmente o som na tela.
Começa então o som cá fora,
na multidão, de onde se levan­
ta uma onda agastada: «não
está certo; nunca se viu uma

coisa assim; isto é o pior que
há, não há direito; se eu sou ..

besee disto logo vinha cá ¡)} etc.
Então a maquineta pára.

Acende-se meia luz, no género
dequeles dorminhocos 'que
querulo acordam abrem pri­
meiro só um olho. Espera-se
um bocadinho que a coisa con­

certe. compra-se amendoim,
ou alirma-se ao vizinho, que
equilo é uma porcaria.
De novo começa a projecção,

com a luz acesa, apaga-se de­
pois, e ouve-se outro clamor.
São os espectadores menos co­

medidos alirmando que foi
roubada uma data de lita� Rou­
bar lita? Daejuela? Incoeren-
tes. Para quê?

.

A coisa prossegue e já quan­
do setenta por cento dos espec­
tadores dorme proiundemen-

. te, devido à. falta total de in­
teresse .pele produção, ouve-se
lá para a cabine ¡ tlik. Ezri se- .

guida uma grande rasmalhada
de carretes e fitas e zez : fita
pertide,
Novo clamor. Os setenta por

cento acordam e protestam ir­
ritados, novamente, agora não

.

se sabe ao certo se contra a

ejualidáde das fitas e da má­
quin« ou se por não os deixa­
rem dormir descansados.
É da fita, é da máquina,

afirma-se até que a máquina
era de costura e foi adaptada.
Não há dúvida que a méqui­

na é velha e já deixou de fun­
cionar no Teatro por não estar

capaz, mas, também, daí a' di­
zer-se que é uma méquina de
costura adapta,da, caramba!

N�sta altura já o bilheteiro
meteu na pasta os maços de
notas e os rolos de moedas.
Isso é que é concreto, isso é
que é essencial, o resto são
sentimentalismos de mentali­
dades insetisieites.
Que mais queriem pelo pre­

ço? Então isto não é Tavira?
Ora bolas. Naturalmente que­
riam' filmes dos bons, desses
que toda a gente está farta de
ver e uma dessas méquinss
boas, senseborones, que traba­
lham do princípio ao fim, sem
acidentes, nem dar motivos
para uma pessoa se entreter a

falar mal. Nito compreendem
estas coisas, estes sacrifícios e

depois ainda falam··
1!, ver a incompreensão es­

tampada en! todos (1S rostos
quendo a luz aparece num dos
multiples intervalos. Não· há
quem não esteja de mãos na

testa, no 'queixo ou no cacheço,
intimamente congeminendo
vinganças terríveis. que, a pôr-

.

-se em prática, deixariam as

cadeiras em moinha, a cabine
. arrazede e a méquine trans­

formada em latas de graxa,
Filmes em língua espanhola,

tem sido um aluvião, escusada­
mente, pois, quento a nós, um
só deles poderia ser passado
todas es noites com o mesmo

sucesso. Ver um é o mesmo

que. ver todos. A qualidede
inferior mantem-se sem um

deslise e o mérito é coisa que
se desconhece totalmente lá. na
fábrica ae onde vêm.
Não há dúvida que o públi­

co adora ir para ali divertir-se
com toda esta história pois, na
verdade, não falta em cado
noite e cada vez há mais,
As receites são boas, o pú­

blico também é bom, boas pes­
soas, e por tudo isto não nos

sai da cabeça a ideia de, para
o ano, concorrermos também
à adjudicação daquele recinto,
para insistir no género de es­

pectáculos que tão boa colheita
faz. Para isso já temos o títu­
lo a' dar ao recinto: é o do ca­

beçalho. «Cine Barrete lutebol
Club Alto de Santa Maria».
Vai fazer um sucesso sem pre­
cedentes.
E, segundo se pode- avaliar

pelo que fica escrito, vamos

ter sobejas razões para nos

orgulharmos de proporcionar
à. cidade um, recreio que não
há em parte nenhuma, uma

coisa mesmo muito engraçada.

Rssinai o «POUO Riurulo»

,
.

IU��MO�I�lo �8n[�ntr��0 42010
Custo da unidade fertilizante no super­

fosfato 18 %
em pó 42$78,

Custo da mesma unidade no superfos­
fato 42°/. em pó ou granulado

Companhia UniBo. Fabril

®
Depósito em Faro

Consulte os ni revcndedoecs locais

....

Economia

Lisboa

37$23

5$55

Porto

o VENDAVAL

dos últimos dias

causou a mor-te

do Mestre MarlOlino Da Dra[a
Continuação da 1.8 pàgina

o falecido deixa viúva a sr."
D. Lishela da Conceição Cos­
ta, era pai da sr," D. Maria
Àuta Costa Luz e sogro do sr.

Sebastião José da Luz, 'comer­
ciante da nossa praça, a quem
endereçamos condolências. bem
como a toda a família enlu­
tada.

Também uma embarcação,
pertencente à Companhia de
Pescarias do Algarve, assola­
da pelo vente, perdeu cerca de
50 atuns que levava a bordo,
da armação do Medo das Cas­
cas.

O tempo, muito embora se

mostre mais bonançoso, toda­
via ainda não se pode dizer
que esteja seguro;

ARRENDA-SE
Uma propríedade no sítio de

,Sant.a Mar,.íarida, denominada
«Poço'do Alamo». Consta de
·terras de semear, diverso arvo­

redo e casas de habíraçâo e

suas de dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, Si­
nagoga - Santo Estêvão.

"C A S A
Vende-se no Largo das Por­

tas do PO,lItigo, devoluta, com

7 divisões, sobrado, varanda e

quintal com porta para a rua.

Chaves e indicações no mes­

mo Largo, n.· 1 ..

Prqpriedades,
Àrrenda-se duas, uma no

sítio do' Fojo, e outra em San­
ta Margarida, próximo da ci-
dade.

'

Informa-se nesta Redacção.

RAPAZ
De 12 a 15 anos, precia-se

para serviços de escritório.
'

Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Uma propriedade, constan­

do de terras de semear, diver­
so arvo'redo e casas de mora­

dia e dependências. no sítio
de Sinagoga - Santo. Estêvão.
Recehem propostas, em car­

ta fechada, até 31 de Àgosto.
reservando o direito de não,
entregar caso não sirvam,
Custódio da Luz Bernardo ou

Joaquim de Mendonça Àrrais,
Sinagoga -:- Santo Estevão.

A Câmara Municipal de tavira faz público que, por sua
deliberação de 20 de Julho findo.. tomada nos termos do ar­

tigo 463.° do Código Administrative, se acha aberto concur­

so, pelo prazo de 30 dias, a contar da data da publicação
deste aviso no Diário do Govêrno, para provimento de um

lugar de escriturário de 2.a classe do quadro privativo da
sua secretaría, a que corresponde o vencimentc- mensal
ilíquido de. I .200$00, lugar que se encontra vago em virtu­
de de haver sido promovido a aspirante o anterior serven­

tuário, Emiliano do Nascimento Palmeira.
Os concorrentes deverão apresentar na secretaría des­

ta Câmara Municipal, dentro daquele prazo, os seus reque­
rimentos, acompanhados dos documentos exigidos noartigo
460.° do Código Administrative.

.

. .

Para constar se publica o presente e outros de igual teor.
. Paços do Concelho de Tavira, 6 de Agosto de 1956.

O Presidente da Câmara,

Jorge Ribeiro
,

Cap.

I
I

Arrendam-se
Às hortas Prado e Falcão,

no Livramento.
Tratar com José Patrício

Hor'ta Correia em Moncarapa­
.

cho, ou. Dr. Àntónio Virgílio
Horta Correia, em .vila Real
de St. o Àntónio.

�rr(lnda-s(l

Propriedade de sequeiro e

regadio, com diverso arvoredo
e casas de moradia, no sitio do
Brejo - Luz de. Tavirt!..
Tratar com Marcelino Frei­

tas Lourenço, no referido sitio
do Brejo.

Aparelho de Baterias

Por motivo de luto. vende-se
um receptor de T. S., F. marca
His Master's Voice, para hate­
rias.
Nesta Redacção se in­

forma.

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abre DÓ �dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às I; horas

\

-

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
'TELEF.•eo Permanente neutra

.
-

e Permanente frioRua dá liberdade, 18-1.0 - TAVIRA

, Uma [riaiaO da té[nUa moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua 'da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TllVIR}¡

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

. .. -�,' ..... ---- ,... ._..._ --p ,
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Dos Livros.

J

Dez mlls.cos famosos

Mais um volume da «Colecção
Dez», da Lívrarta Clãssica Editora
acaba de sair e dele recebemos um
exeinplar, inercê da amabilidade

daquela livraria, que no-lo ofer­
tou atravêa de um nosso amigo.
Trata-se do volume 28.°, que, só

por si, mostra o interesse que a

colecção tem despertado e Inrítu-.
la-se «Dez músicos famoaos», a sa­
ber: Mozart, Marcos Portugal, Be­
ethoven, Schubert; Berlioz, Cho­

pin, Líszt, Wagner, Puccini e De­

bussy.
Recomendamos aos nossos lei­

tores esta merttõrfa colecção, da
qual fazem parte volumes como:
«Dez mulheres decapitadas», cDez
monarcas infelizes», «Dez grandes
amores», «Dez benfeitores da Hu­
manídade» .e «Dei santos univer­
sais».

Arrenda-se
A propriedade o «Cerro»,

com alfarrobeiras, oliveiras e

amendoeiras, CQm 3 courelas,
na Asseca •. Recebe propostas,
em carta 'fecp.ada, o Capitão
Henrique GaIvão, até 31 de
Agosto, reservando-se o direi­
to de não 'aceitar se o preço
não convier.
Resposta para a Rua Vitor

Hugo, 11-1.° Dt." - Lisboa.

Vende-se ou Arrenda-se
Um bocado de terreno, no

sítio dos Olhos. freguesia da
Conceição de Tavira, que cons­
ta de terras de semear,' alfar­
robeíras, am�nd()eiras, olivei­
ras, figueiras' e mais árvores
de fruto, poço, casa de habita­
ção, ramada, palheiro, pocilgo
e diversas dependências;
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Carne-Frita,
morador na Asseca. na pro­

priedade do sr, RodoHoFranco.

J\rrcznda-scz

Propriedad,e, no sítio da
Campina, freguesia da Luz,
com sequeiro: e regadio,' sendo
a nora' equipada com motor.

Este terreno é de oitenta al­
queires, com amendoeiras, al-

.
farrobeiras, pliveiras,. figuei�

,

ras, mais do'is pequenos ren­

dímentos, vinha. e um peque­
no pomar novo.

Quem pretender dirija-se a

José Amândio de Mendonça
Nunes, no sítio do Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

I

Arrenda-se
I

eourela, no sítio de Sinago­
ga, de sequeiro 'com diversos
ran.os de arvoredo. .

Trata José Ludgero Baca-
lhau. - Tavira. .

Funcionalismo
• •

Tomou posse do cargo de
chefe da agência da Caixa Ge­
ral de Depõsitos, nesta cidade,
o sr, João' Sequeira Martins.
Fazemos votos pelas suas

prosperidades no desempenh.o
das novas funções.

Arrczndam-scz
Propriedades de sequeiro e

regadio em Santa Catarina da
Fonte do Bispo.
Aceita proposta, até fins .de

Agosto, Maria da Cruz Pa­
checo Tavares, residente em
Santa Catarina, e na Rua Te­
nente Couto n." 15, em

Tavira.

ARRENDA-SE
A Propriedade do Morgado

na freguesia da Conceição de
Tavira, pot um ou mais anos.

O pomar de Larangeiras e tan­

gerineiras no sítio da Gomei";
ra, da mesma freguesia da
Conceição. Para este arrenda­
mento as propostas são recebi- •

das até 15 de Agosto próximo.
Trat.ar com o proprietário

José' Marques - RUa Gonçalo
Velho"n.o 6 - Tavira.

Pomàr
Arrenda-se o de São Domin­

gos. no sítio da Asseca.
Trata: António Marques

Trindade - Tavira.

rl rrcznda-scz

Uma propriedade. no· sítio
do Pinheiro, freguesia da Luz,
com horta e sequeiro, duas no­
ras com abundância de água,
muito arvoredo, casas de ha­
bitação, ramadas, etc.
Tratar com o seu dono, Jo­

sé Pachéco de Mendonça, no
mesmo sitio.

Horta do Carmo'
Arrenda-se. Cónsta de se­

queiro e regadio. Recebe pro­
postas em carta fechada a té 30
de Setembro, à sua proprietá­
ria: Irene Rolo, que se reser­

va o direito de não entregar
CASO não convenham.

Bombas para RfZga
Moto-Bombas

VlIllers e Bernard - Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte

Ladislau Soarczs
Rua 9 de Abril, 43 - :rAVIRA

Rui Aboim Faria P
· I

ernra

ALVA e mantém a saúde dos vossos dentes

•

•

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Flàvía Guimarães
Vieira Pita e ar, Artur Arriegas
Pacheco Cruz.
Em 13 - MIe. Maria Fernanda

Araújo Nolasco, menina Maria de
FAtima Taipas Calapez e ar, José
Albino.
Em 14 - MIe. Maria Laurentina

Pires, meníuas Maria Luisa de Ma­
galhães. Palma Rodeia e 'Maria -

Leonor do Nascimento Neto.
·

Em 15 - D. Maria dos Már-tires
Neves e.srs. João Manuel'Madeira
Gomes e Car-loa Prieto.
Em 16 - D. Maria da Encar-nação

Gomes Correia, D. Josilla Bernar­
do 'Raimundo Martins da Costa e

srs, Américo Jacinto Costa, Antó­
nia .Joaquim Guerreiro, José dos
Santos Amaro e Paulo Joaquim
Oliveira.

.

.

Em 12 - Capitão José Ptnhol e

menino Renato Danton Pina Qua-
resma. ,"-

Em 18 - D. Maria de Lourdes da
Graça Horta, D. Maria Helena dos
Santos Domíngues, D. Edite Nunes
Valente, menina Maria Clara do -

Nascimento Real, menino António
Manuel Raimundo e Horta e sr.

· Ofir Gomes Panito.
'

, Nascimento

Em Cabinda, onde seu esposo se

encontra colocado, deu A luz uma

criança do sexo masculíno, a sr.a
D. Maria do Carmo Davírn Lyster
Franco David) esposa do sr. João
lJomingos David, f'unctonárío
administrativo e proprietãrio em

Angola, e filha do er, Dr; MAÍ"io
Lyster Frauco, director do, nosso
prezado colega «Correio do Sub.

Partidas il C"egadas

De visita a sua família e para
acompanhar sua mãe, D. AIda Ber-

. nardo Raimundo, que regressou
do Porto, encontra-se' nesta cidade
a nossa conterrânea e assinante
sr.a D. Josí1ia Bernardo Raimundo
Martins da Costa.
- De visita a seus pais, encon­

tra-se nesta cidade. acompanhado
de seu filhos, a sr.a D, Maria Eduar­
da Santos, esposa do er, Eleutério
dos Santos, informador filcal, em
Mora. /

- A fim de prestar provas no

concursso para' secretâr íoa de ti­
nanças de 3.& classe, foi a Lisboa
o nOS80 prezado amigo e assínan­
te sr, Tolentino Bernardo de Men­
donça Nunes, aspíranre de Finan­
ças deste 'concelho,

- Com sua famílía, encontra-se
passando o Verão na sua Quinta
da Barroca o nosso Ilustr-e conter­
râneo e prezado amigo ar, Eng.
Luis Maria deMelo e Saba, residen­
te em Lisboa.

- Com sua esposa, encontra-Re
nesta cidade, em casas de seus pais
o er. Eng. José Maria do Nasci­

mento, professor- assistente do Ins­
tituto Superior Técnico.

- Em gozo de férias. encontra-
-se entre nós o er, Liberto da Con-

ceíção, enfermeiro dos Hospitais.
Civis de Lisboa.
- Acompanhada de pessoas de

familia, partiu para Lisboa a sr. a

D. Maria Beatriz da Assunção
Galhardo, professora oficial.
- Partiu para Lisboa a sr.a D.

Gualdina do Espírito Santo Lima
Cabreira, viúva do ar, Dr. Antó­
nío Cabreira, nOS8a aasínante em

Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

na sua quinta em Cacela, o nosso

velho amigo ar, José Augusto d08
Reis, chefe da Secretaria do 8.0 Jui­
zo Cível, em Lisboa.

Casamento

Com toda a solenídade, realtzou­
se hã dias, em Lisboa, na igreja
dos Santos Apóetolos.pertença d08
tios da noiva, a cerimónia do ca­

sarnento da distinta arquitecta sr.a
D. Maria Leonor Delgado da Silva
Fernandes, gentil e prendada filha
da sr." D. Ilda Aurora Baptista
Delgado da Silva Fernandes e do
sr. Tenente-Coronel Engenheiro
Teodoro Alves Fernandes, com o

também distinto arquitecto, ar­

queólogo e numíamata sr-, Gonça­
lo Davim Lyster Franco, filho da
sr.a D. Silvina Agueda Rodr-igues
Davím Lyster Franco, e do ar. Dr ..
Mãrio Lister Franco, n08SO antigo
colaborador e

í luatre director do
n08SO prezado colega cCorreio do
Sub.
Foram padrinhos 08 pais doe

noivos e foi celebrante o Rev. ar.
Padre Dr. Angelino Barreta, cape­
lão da casa, acolitado pelo Rev. ar,
Padre Dr. Sezinando de Oliveira
Rosa, nosso comprovinciano e se­

cretãrio geral da Acção Católica,
amigo da familia do noivo.

·

Sua Santidade o Papa Pio XII

dignou-se enviar aos ncdvos a

Benção Papal e, finda a cerimónia,
foi pelos pais da noiva oferecido
um finíssimo eluncho» a cerca de
centena e mela de convidados, en­
tre oe quais se viam vArios ele­
mentos representativos da colónia

algarvia na capital. Este, que foi
servido pela Pa8telaria Marques,
teve lugar numa das salas do Gru­
po de Benefiência cA Caridade», de
que aquela Jgreja faz parte.
O novo casal, que após alguna

()vetas do ,l3rasll

I3lN[)ITÁ

Entre as amigas gentis,
Meu toratão a bendizl

Entanto, quem perto dela
Me vê. de terto o não diz�
Tão bem disfarto este enleio,
[om modos vagos, subtis I

·Ao ver·me sorrindo às outras,
na aparência tão feliz,

Talvez, em ânsias secretas,
Pense a minha Beatriz:

«Guer bem a todas, a utii tempo,
Mas a mim nunca me quis I»

Talvez, porém, nada pense
A risonha flor de lis,
Para Quem,' num louco anseio,
Meus melhores venos fizl

E. enquanto, dimêtamente,
[oratão. às mais sorris,
nela namoras, a furto,
Mil encanlos juveºis!
É a ela que, docemente,
[orãtão, segues feliz!

Otoniel Beleza

Precisa-se
Caseiro ou meeiro, honesto

e trahalhador, que saiba tratar
bem hortas e terras de sequei­
ro.

Tratar na Rua D. Paio Pe.­
res Correia, n," 14, em Tavira;
ver na referida fazenda, deno­

.

minada Val Prazeres, Sítio de
Sinagoga - Santo E,st�vão,

�"""""""I""".'

Anuuial no "PODO Aloanio"
dias de digressão pelos ar-redores
de Llsboa ·se . encontra paseando
umatemporada na Praia da Rocha,
fixa a sua residência na capital,
onde o noivo se encontra colocado.

Professora
De instrução primária ou

senhora habilitada com o 5.°
ano dos liceus, precisa-se.
Informa-se nesta redacção.

ALFARROBA
Arrenda-se nas. propr-ieda­

- des do falecido José Soares,
sítio da Àsseca, Tavira.
Trata-se nas mesmas pro­

priedades.

ARRENDA-SE
Uma horta no sítio da Meia­

Arraia - Luz de Tavira.
Consta de' terras de semear

com diverso arvoredo, abun­
dância de água. casas de habi­
tação e suas dependências.
Quem pretender dirija- se a

João Mendonça Arrais. Luz
de Tavira.

Júlio Sancho
.

-

Médico-Radio�Qgista
RADIODIAGN OSTICO-fO·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Padiu·ia Central.

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa­

daria, que já' possui modernas ins­

talações com Panificação Mcz­
cânlca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor.
nutritivo, q qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas; 43 -45 - Telefone 53
. T rl V I ,R rl

de

Espingardaria ALG·ARVE

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Tt\VIRl\

Informa V. Ex.1l que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
merces, aos melhores preços do mercado

Espingardas de dois canos,
- desde 2.400$0com caes, o

,

Espingardas de dois canos,
- desde 2.700$0sem caes, o'

de IFarmácia Montepio Artístico Tavirense

TEI,.EFONE 183

E a pasta dentrífica que dá dinheiro

Prefira t\LVll e leia as vantagens nos im­

pressos anexos que recebe no acto da compra

PrfZço 4$00

Vendas a preços módicos de Artigos de· Borracha



o fenómeno literário
n o p a n o r a m a c u I t u r,a I � o P a ,( s

Pela Imprensa

«O Volante»)'
Compl�tou 30 anos de pu­

blicação este nosso' camarada.
excelente orgão do àutornohi­
Iísmo, turismo e aviação; inte­
ligentemente dirigido pelo sr ..

A. Campos Júnior.
Da sua brilhante acção nes­

tes 30 anos de regular publi­
cação, algo de útil tem corrse­

guido em prol do automobilis­
mo nacional.
Para comemorar a brilhante

efeméride, fez publicar tim ex­

celente número com escolhida
colaboração e Interessantes £0-
togravuras.
Felicitamos «O Volante»,

fazendo 'votos pelas suas pros­
peridades.

(

Vendem-se
3 portas e respectivos baten­

tes ainda -em bom estado e 2
bídons vazios.
Nesta Redacção se "informa:

sar de contiuarmos a dispor
de um escol intelectual relati­
mente reduzido, não deixamos
de estar presentes numa vasta

frente de sectores culturais. E
em todos esses sectores, que
solicitam a atenção, a imagi­
nação e o esforço criador de
tantos homens de ciência, de
tantos técnicos, de tantos ar ..

tístas de homens de letras,
.

existem não apenas algumas
individualidades, mas equipas,
grupos e escolas empenhados
em estabelecer a garantia da
continuidade dos trabalhos e

. � progressiva extensão dos
domínios e da sua eficiêncía,»
E oportuno notar que cultu­

ra não é apenas a literatura;
não simplesmente por inter­
médio do fenómeno lite.rário
que se avalia o nível cultural
de tim País.

/

(xternat� �@ �anta
f .. iWM

(Antigo Colégio Tàviren!>e - Alvará!n.o 822)

Borda d'rlgua da �sseca-Telf. 79-Tt\VH�rl
(com a 'frente para o Rio)

SEXO FEMININO
Direcção e Propriedade: Deborah dos Santos Pinto Calapez

ENSINO PRIMÁRIO' (l,a, 2,a, 3,a e 4.a classes)
ADMISSÃO AOS liCEUS

E N S I N O li e E A l (1.0 B 2.0 ciclos)
, Aceitam",se InscrIções de 1 a 10 de Setembro

•
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Luz de Tavira

Necrologia - No. passado dia 4,
faleceu na sua reeluênela no sítio
de Amaro Gonçalves, Luz de. Tavi­
ra, o sr. António do Nascimento
Teixeira, proprtetàrío e funciona­
rio de Finanças, aposentado O fa­
lecido, que contava '29 anos deida­
de, deixa viúva a s·r.a D. Maria Isa­
bel.Gil Madeira Teixeira, era pai
da sr.a D. Mallia' Jtdieta Gil Ma­
deira Teixeira e dos sre, Joaquim
GU Madeira Teixeira e Antó­
nio GU Madeira Teixeira, sogro
das sr.as D. Maria Mauuela Teixei­
ra e D. Maria Ascensão Freitas
Teixeira. e 'avô da sr.a D. Maria Isa­
bel Teixeira Viegas e do sr-, Joa­
quim Gil Madeira Teixeira. ,

No seu funeratl., que foi muito
concorrido, Incorporaram-ee mui­
tas pessoas amigas do fatecído e

da familia. Dotado de excelentes
. qualidades, a sua morte causou

profundo pesar em quantos priva-
vam com ·ele.'

.

O «Povo Algarvio» apresenta
sentidos pêsames à familia enlu-
tada. .

Noticias Pessoais - Em gozo de
férias, acompanhado de sua espo­
sa e fUho. partiu para o norte do
país de visita a sua familia. o nos­

so prezado amigo e assinante sr.
Dr. Francisco Campos. '

.:_ De visita a sua farnílta, eneon­
.tra-se entre nós o nosso prezado
amigo e conterrâneo ar. Amândio
de Freitas Lourenço. funcionario
público em Luanda e proprietârio
nesta localidade. E irmão do nosso

prezado, assícænte ar. Marcelino
Lourenço, tarnbérn: proprtetàr-ío
nesta localidade.

- Chegado de Angola, também
se encontra entre nós o nosso con­

terrâneo sr-, Sebastião Martins
Palmeir-a; que ha longos anos tem
exercido o seu comércio naquela
nossa provincia ultramarina. - C.

Santa Catarina '

festa de Nossa Senhora das
Dores - Tudo.ae prepara para que
decor-ram com grande brilhantis­
mo, as tradicionais festas em 40n­
ra de N08sa Senhora das Dores,
que se realizam nos dias 18 e 19 do
coerente.

Com sua-espose encontra-se pas­
sando alguns dias na sua Quinta
da Torre, nesta freguesía, o nosso

prezado amigo e' assinante er. Dr.

Júlio de Almeida Carrapato, dis­
tinto advogado algarvio. - C.

Fuseta

No passado domingo, o futebol
fusetense voltou a ser muito bem

, representado pelo Grupo Despor­
tivo os Kins, co'mb ja o havia sido
no domingo anterior na histórica
cidade de Tavira em que vencera

as. reservas do Sport Tavira e Ben­
fica por três bolas a duas, resulta­
do que podia ter ido mais além,
dadas as oportunidades desapro­
veitadas.
Desta feita os Kins defrontaram

no Estadi6 Dr. Fausto Pinheiro,
desta lœalidade, a aguerrida: equi­
pa do Desportivo Luzense e vence­

ram sem contestação pOl' 4-0, com
2-0 ao intervalo, resultado deveras
lisongeiro para os' visitantes qu�
viram perdoa,do um golo nas suas

redes p,or "ma visibilidade» do ar­
bitro que estava longe da jogada.
Além dis�o, talvez COpl o fito de

perderem pelo menor número de

golos possível, os luzeIises entre­

garam-se a uma defesa porfiada.
tanto, qu� 1;1OS p!imeiros 45 minu­
tos de jogo' o guarda redes Janua­
rio não fez uma única defesa. Jo­
gando em' grande plano e com

muita rapidez os fusetenses po­
diam ter chegado a maior conta­

gem, mas a lIorte negou-se-lhes e

chegaram ao fim do desafio com
4-0 a seu favor. Os golos ioram
marcados por Viçoso aos 12 minu­
tos; e por Laranjo aos 1'2, na pri­
meira, parte. Na segunda, pelo
mesmo Viçoso aos 26 minutos e

aos 38 por João Manuel que entre­
tanto passara para extremo es­

querdo.
O Grupo Desportivo Os Kings

formou com: Januario; Bireca,
Custódio e João Manuel; Froita' e
Tiotónio; Graça, "Pinto de Almei­
da», Viçoso, Marcelino e Laranja.
Destacaram-se Marcelino, Custó­
dio, Teotónio, «Piuto de Almeida»
e Viçoso. E na segunda parte La·

ranjo e João Manuel. Todos os res­
tantes cumpriram bem. - C.

H
Á quem diga, com fundame:(lto em argumentaçâo especiosa,
que a nossa época prejudica e contraria a irrupção plena
do fenómeno literário. O mesmo se deve ter dito em ou­

I-I
tras épocas- e" se rea_Imente' �á c.rise :r;a, p;odução literária.

-- o facto provem mars da carencia episódica de valores do
que do condicionalismo dos temas. Às obras e os autores-do
Passado, hoje aureo lados de prestígio e de fama, foram alvo,
muitas vezes, de, víolenros ataques da crítica coritemporânea,
devendo' ao tempo, supremo juiz, O seu amplo resgate. Como
disse o sr. �Prof.. Marcelo Caetano, ilustre ministro da Presi­
dência, ao encerrar o período comemorativo dos Trinta Anes
de Cultura; «as figuras e !'lS obras antigas chegam-nos já depu­
radas de todas as conrígêncías e circunstân�ias que as tornaram
discutidas no seu tempo e tan-

.iIilIIi lIDIiIIIiII
'

-­
tas vezes as amesquinharam.
A exacta graduação dos valo­
res humanos exige uma pers­

pecta tiva (fue só o tempo per­
mite obter».
Como disse Renan, uma obra

só tem valor no .seu quadro e

o quadro .de toda' a obra é a

sua época,' mas para medir
exactamente esse valor é pre­
ciso que o crítico se encontre

num plano diferente, liberto
das corrtigên cias a que aludiu
o sr. Prof. Marcelo Caetano.
«Se compararmos a nossa

época - dísseo eminente cate­

drático - à de cinquenta ou

sessenta anos verificamos que
nessa altura a. sociedade por­

ruguesa tinha um escol solici­
tado por muito menos activi­
dades e por curiosidades mui­
to mais restritas do que' hoje.
Às coisas do espírito eram

cultivadas' por um pequeno
g�UpO de personalidades, que
fàcilmente se torna va notório;
e ás pessoas que acompanha­
vam o labor dos homens de
letras, dos artistas e dos cien­
tisras podiam con.centrar· as
as suas atenções em poucos
sectores, num meio onde eram

raras as distracções existentes.
O panorama que se oferece

hoje é muito diferente.
Estão equivocados os que

fjliam a decadência 'dos valo­
res estéticos no condicionalis­
mo que procura submeter a

produção aos r igor es de uma

ética defín ida, ignorada nou­

tras épocas; estão mais equi­
vocados ainda os' que, a' pe rt ir

,

da decadência da expsessão
l iterá ría e artística. apregoam
uma fase crepuscular geral da
cu] tura. A Exposição. dos
Trinta Ànos de Cultura bPÔS
'0 mais formal desmentido ao

asserto, produto mais de' um
ínconforraismo que se ; não
confessa abertamente do' que
duma i gnorâncía injustificá­
vel. A, Exposição do Palácio
Foz, e ,o sr. Ministro da Pre'­
sidência não' perdeu a oportu­
nidade. de se referir ao facto,
procurou «mostrar como, ape-

Arrenda-se
Parte de uma horta na Às­

seca. Tratar na Rua dos Mou­
ros, n.O 2 -:- Tavira.

Pela Cidade
.

Cine f;plan�da (P!'lr�ue
Municipal) - :espectáculos da
semana:

Hoje, apresen ta, em' espectá­
culo para maiores de 18 anos.
Agora é que sã.o elas, com MÍ­
lú, 'Elvira Velez, Àlzirinha
Camargo, Àrminda Vidal e

,Juapita Cuenca. Versão ei­
nematográfíca da revista, apre­
sentada com grande sucesso no

Teatro .Àvenida de Lisboa. A
primeira grande revista popu­
lar porruguesa que se filmou.
Quarta-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos, um
dos mais extraordinário e emo­

cionantes filmes do grande
Arturo de Córdova Nada
Menos que um Homem. Um
drama social de grande .ínten­
sidade dramática, com os dois
maiores, artistas mexicanos
Artur de Córdova e Marga
López. ,Um. drama apaixonan- .

te em que ambos entregam tu­

do. Em complemento, Crime e

Castigo, um grande êxito
mundial. Um filme de catego­
ria extraordinária com o famo­
so' astro Roberto Cañedo. Ex­
traído duma obra de Dostoie­
-wsky, O drama dum homem
condenado pela sua consciên-,
cia. Uma epopeia nascida da
pobrezæ alimentada no ódio.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos, Depois do
grande êxito de Filhos de Nin­
guém, apresenta agora um

drama mais emocionante, mais
humano e mais real, Tortura
de Mã.e� Uma ardente e/ apa i-

Dr.. Bernardn lupes
Faleceu, há 'dia,s em Loulé.,

onde há muito residia, o se,
Dr. José Bernardo Lopes, fi,-··
gura de prestí�o" no meio' po�
lítico algarvio.
Uma críse caltdiaca fizera.'

calar para sempre-o ilustre'a:l-­
ga rv io, médico distinto e an-'

.

t igo presidente da Comissão
Distrital da União NacionaL
Dotado de excelentes quali­

dades de carãcter, grangeou
inúmeras simpatías, pelo que
a sua morte foi muito. sesrrida.
em toda-a província.
O seu funeral foi uma cI'as

maiores marrifestações de pe­
sar realizadas em' Loulé nos

últimos tempos.
O Dr. José Bernardo,Lopes.

que contava 74 anos de idade,
ers· natural de F.9.ro.
À família enlatada endere­

çamos seneidos pêsames,

HORTA
Vende.,.se a da Palmeira, na

Luz. _

xonante história de amor, que
se desenrola num ritmo impe­
t,uoso. À luta desesperada pelo
direito à vid'a� Com. o par ideal
do cinema Iral íano s

: Yvonne
Sanson e Àmadeo, Nazzacri.
Em compieraento, a comédia
mais hilariante. O assunto
mais o rigine.l. Uma. rapariga
prote'tida poæ Santa Ana no

seio de uma família pitoresca
e sempre em. apuros: A Casa
do Avô� com Ann Blyth e

Edmund. Gwnn.
•

farmácia de 5ervi�()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Bernardino Padinha' Dinis
Agradece reconhecidamente a todas as pessoas amigas

que directa ou indirectamente. st' ínteressaram pela sua

saúde.

(Alvará n." 1196, de 9 de Maio de 1952)
Rua João Vaz Cortez Real, 16 e 1 � - Telf. 192

T ,A V I R 'A

Ensino Liceal e Primário

Exa'mes de Admissão

(Sexo Masculino)

Encontram",se abertas as matriculas de 1 a 15 de Setembro

I
À Directora e Proprietária

Mariete Mercês Oliveira Bomba
(Licenciada em Filologill: Germânica)

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

o .único relógio

que tem corda

Inquebrável

À venda na

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA


